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Chama-se à atenção dos alunos para os seguintes pontos:

1)
Este teste formativo cobre  a matéria referente aos capítulos 1 – 6 do livro de texto.

2)
A cotação dos problemas é a seguinte:



(
Grupo I e Grupo IV – 3 valores cada.



(
Grupo II – 8  valores. 



(
Grupo III – 6 valores.

3)
Tenha em atenção que no exame pode utilizar a máquina de calcular sempre que achar conveniente.

4)
Tenha igualmente em atenção que o EXAME é feito SEM CONSULTA, à excepção dos eventuais elementos disponibilizados com o exame.

5)
Responda ao que lhe é perguntado de forma completa e rigorosa.

6)
Apresente os cálculos e justificações necessárias ao suporte da sua resposta. As respostas que não se encontrem adequadamente documentadas serão fortemente penalizadas.

7)
Tenha atenção à caligrafia. Lembre-se que as respostas ilegíveis serão ignoradas para efeitos de cotação.
8)
No caso de persistirem dúvidas, de desejarem fazer sugestões ou de terem encontrado algum erro, agradece-se desde já que entrem em contacto com o docente da cadeira, Eng.º Victor Silva pelos seguintes telefones (números provisórios): 213150041 / 808200344 (linha azul) no horário que oportunamente irá ser divulgado. Em alternativa por e-mail para o seguinte endereço vsilva@univ-ab.pt.

Grupo I (3 valores)

a)
Diga quais são as informações que fazem parte do contexto hardware do processo. (1 valor).

b)
Diga qual é objectivo principal a ser atingido por um escalonador de um  Sistema Operativo de tempo Real Estrito. (1 valor).

c)
Analise de ponto de vista de custo/beneficio a politica de invocar o escalonador de cada vez que um recurso do sistema é atribuido ou libertado. (1 valor).

Grupo II (8 valores)

Suponha um sistema que permite a utilização de 6 recursos - R1, R2, R3, R4, R5 e R6 - de natureza distinta (por exemplo, R1 = disk drive, R2 = printer, etc). Só existe uma instância de cada recurso. Considere 4 processos concorrentes - P1, P2, P3 e P4 - que só podem começar a correr, uma vez garantida a posse dos recursos que necessitam para a execução da sua tarefa. Este estratagema simples, mas ineficiente do ponto de vista do rendimento do sistema, garante a impossibilidade de interblocagem (deadlock) entre os processos (situação possível caso estes requisitassem cada recurso apenas quando estritamente necessário). A tabela de exigências de recursos, para cada processo, está descrita de seguida.

	
	Recurso R1
	Recurso R2
	Recurso R3
	Recurso R4
	Recurso R5
	Recurso R6

	Processo P1
	Sim
	Sim
	Sim
	
	Sim
	

	Processo P2
	Sim
	Sim
	
	Sim
	Sim
	

	Processo P3
	
	Sim
	
	Sim
	Sim
	Sim

	Processo P4
	
	Sim
	Sim
	Sim
	
	Sim


A cada recurso corresponde um semáforo (inicializado a 0) e o sistema deve operar por ciclos do seguinte modo. Um processo, dito agente, escolhe (aleatoriamente) uma das configurações especificadas na tabela acima e executa uma operação Assinalar nos semáforos correspondentes. A partir desta informação, o processo adequado deverá ser posto em execução por um algoritmo de cooperação/sincronização a conceber. Entretanto, o agente fica bloqueado à espera que o processo escolhido lhe comunique o seu fim de tarefa. Aí, o agente torna a escolher nova configuração de recursos e o ciclo repete-se. Escreva em pseudo-código, o código referente ao processo agente e aos processos P1, P2, P3 e P4 respectivamente.

Grupo III (6 valores)

Considere um sistema com swapping no qual os blocos de memória disponíveis estão dispostos de acordo com o seguinte diagrama:
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a)
Determine quais são os blocos a ser requisitados como resposta aos pedidos consecutivos de 12K, 10K e 9K, se for utilizada uma disciplina first-fit? (2 valores)

b)
Idem  para worst-fit. (2 valores).

c)
Idem para best-fit. (2 valores).

Considere para efeitos de identificação que os segmentos de memoria disponiveis resultantes da partição de um segmento (pai), mantem o mesmo nome do segmento pai acrescido de um sufixo por cada uma das gerações (exemplo: c’ é o segmento disponível resultante da partição de c; c’’ é o segmento disponível resultante da partição de c’).

Grupo IV (3 valores)

a)
Caracterize a nível dos custos/beneficios a questão da dimensão das páginas num sistema paginado. (1 valor).

b)
Caracterize a partilha de memória entre processos nos sistemas segmentados. (1 valor).

c)
Idem para os sistemas paginados. (1 valor). 
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Chama-se à atenção dos alunos para os seguintes pontos:

1)
Este teste formativo cobre  a matéria referente aos capítulos 7 – 13 do livro de texto.

2)
A cotação dos problemas é a seguinte:



(
Grupo I e Grupo III – 4 valores cada. 



(
Grupo II e Grupo IV – 6 valores cada.

3)
Tenha em atenção que no exame pode utilizar a máquina de calcular sempre que achar conveniente.

4)
Tenha igualmente em atenção que o EXAME é feito SEM CONSULTA, à excepção dos eventuais elementos disponibilizados com o exame.

5)
Responda ao que lhe é perguntado de forma completa e rigorosa.

6)
Apresente os cálculos e justificações necessárias ao suporte da sua resposta. As respostas que não se encontrem adequadamente documentadas serão fortemente penalizadas.

7)
Tenha atenção à caligrafia. Lembre-se que as respostas ilegíveis serão ignoradas para efeitos de cotação.
8)
No caso de persistirem dúvidas, de desejarem fazer sugestões ou de terem encontrado algum erro, agradece-se desde já que entrem em contacto com o docente da cadeira, Eng.º Victor Silva pelos seguintes telefones (números provisórios): 213150041 / 808200344 (linha azul) no horário que oportunamente irá ser divulgado. Em alternativa por e-mail para o seguinte endereço vsilva@univ-ab.pt.

Grupo I (4 valores)

a)
Apresente o diagrama de estados das tarefas do RMX. (2 valores).

b)
Caracterize a política de gestão de tarefas disponibilizada pelo núcleo do RMX (1 valor).

c)
Tendo em conta a existência do objecto sistema mailbox, justifique suscintamente a necessidade da existência do objecto sistema queue. (1 valor)

Grupo II (6 valores)

Um programa no sistema Unix cria um ficheiro, seguidamente faz uma operação de seek (Posicionar) com o offset de 20 milhões a partir do inicio do ficheiro. De seguida escreve um único byte. Determine quantos blocos de disco ocupa o ficheiro (incluindo os blocos indirectos). Considere para efeitos de calculo que a dimensão dos blocos de disco é  de 1K e que os endereços de disco são de 32 bits.

Grupo III (4 valores)

a)
Caracterize suscintamente os seguintes argumentos da routina de criação de processos SYS$CREPR do VMS: (2 valores).

· Image

· Prcnam

· Mbxunt

· Prvadr

b)
Caracterize os seguintes argumentos da routina de criação de mailbox SYS$CREMBX  do VMS: (2 valores).

· lognam

· prmflg

· maxmsg

· promsk

Grupo IV (6 valores)

Escreva um programa que, quando recebe a interrupção SIGINT (CTRL-C), evoca uma de duas funções de tratamento, consoante é a 1ª, 3ª, 5ª, .. vez que a interrupção é recebida, ou é a 2ª, 4ª, 6ª vez. No primeiro caso, a função tratamento escreve “Impar (  i” e no segundo caso, “Par  ( i”. Em ambas as situações i deve ser sustituido pelo número de vezes que a respectiva função está a ser invocada. 
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Chama-se à atenção dos alunos para os seguintes pontos:

1)
Este teste formativo cobre  a matéria referente aos capítulos 14 – 17 do livro de texto.

2)
A cotação dos Grupos é idêntica: Grupo I e Grupo II - 4 valores cada. Grupo III e V - 3 valores cada. Grupo IV - 6 valores.

3)
Tenha em atenção que no exame pode utilizar a máquina de calcular sempre que achar conveniente.

4)
Tenha igualmente em atenção que o EXAME é feito SEM CONSULTA, à excepção dos eventuais elementos disponibilizados com o exame.

5)
Responda ao que lhe é perguntado de forma completa e rigorosa.

6)
Apresente os cálculos e justificações necessárias ao suporte da sua resposta. As respostas que não se encontrem adequadamente documentadas serão fortemente penalizadas.

7)
Tenha atenção à caligrafia. Lembre-se que as respostas ilegíveis serão ignoradas para efeitos de cotação.
8)
No caso de persistirem dúvidas, de desejarem fazer sugestões ou de terem encontrado algum erro, agradece-se desde já que entrem em contacto com o docente da cadeira, Eng.º Victor Silva pelos seguintes telefones (números provisórios): 213150041 / 808200344 (linha azul) no horário que oportunamente irá ser divulgado. Em alternativa por e-mail para o seguinte endereço vsilva@univ-ab.pt.

Grupo I (4 valores)

a)
Classifique o tipo de excepções no VMS. (1 valor).

b)
Apresente uma tabela com as diferenças existentes entre as interrupções e as excepções no VMS. (3 valores).

Grupo II (4 valores)

a)
Diga quais foram os objectivos que a linguagem Modula pretendia atingir em relação ao Pascal (2 valores)

b)
Caracterize a funcionalidade da função transfer disponibilizada no Modula-2 (2 valores).

Grupo III (3 valores)

a)
Diga brevemente o que se entende pelo conceito de coroutina (1 valor).

b)
Caracterize brevemente a multiplexagem do processador entre as coroutinas (2 valores).

Grupo IV (6 valores)

a)
Caracterize brevemente a semantica de envio de mensagens nos modelos: (1 valor).

· Assíncrono

· Síncrono

· Cliente/Servidor

b)
Idem para a semantica de recepção de mensagens.(3 valores)

Grupo V (3 valores)
Descreva suscintamente a semantica de passagem de parametros nos subprogramas disponibilizada na linguagem ADA.
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Relatório do 1º Teste formativo

Grupo I

a)
Do contexto de hardware do processo faz parte todos os registos do processador que representam a actividade do processo em curso.

b)
O objectivo que deve orientar o escalonador é o de conseguir que o sistema execute determinadas acções em intervalos de tempo prédeterminados.

c)
A questão resume-se a situação de compromisso resultante de uma eventual melhor utilização do processador versus o custo associado (overhead) à gestão do processador.

Grupo II

program Cooperação;

const

  Max_proc = 4; (* Maximo nº de processos *)
var
R1, R2, R3, R4, R5, R6 : IdSem; (* Semaforos associados aos





      recursos*)

Libertar_Processos : array [1..Max_Proc] of IdSem; (* Semaforos



         associados a sincronização dos processos por

                      parte do processo agente *)

AgenteSem : IdSem; (* Semaforo associado a sinalização por parte

                      dos processos ao Agente da conclusão da ta-

                      refa *) 
procedure Agente;

 Var aleatorio : integer;
begin
repeat

  Esperar(AgenteSem);

  aleatorio:= random(4);

  case aleatorio of


1: Begin


    Assinalar(R1);


    Assinalar(R2);

         Assinalar(R3);

         Assinalar(R5);

         Assinalar(Libertar_Processos[1]);

        End;


2: Begin


    Assinalar(R1);


    Assinalar(R2);

         Assinalar(R4);

         Assinalar(R5);

         Assinalar(Libertar_Processos[2]);

        End;

 
3: Begin


    Assinalar(R2);


    Assinalar(R4);

         Assinalar(R5);

         Assinalar(R6);

         Assinalar(Libertar_Processos[3]);

        End;


4: Begin


    Assinalar(R2);


    Assinalar(R3);

         Assinalar(R4);

         Assinalar(R6);

         Assinalar(Libertar_Processos[4]);

        End;

otherwise;

  until doomsday;

end;

procedure P1;
begin
repeat
    Esperar(Libertar_Processos[1]);

 Esperar(R1);

    Esperar(R2);

 Esperar(R3);

 Esperar(R5);

 (* codigo arbitrario para o processo Processo P1

    Acesso aos recursos em acesso exclusivo *)
    Assinalar(AgenteSem);

   until doomsday;

end;

procedure P2;
begin
repeat
    Esperar(Libertar_Processos[2]);

 Esperar(R1);

    Esperar(R2);

    Esperar(R4);

 Esperar(R5);

 (* codigo arbitrario para o processo Processo P2

    Acesso aos recursos em acesso exclusivo *)
    Assinalar(AgenteSem);

   until doomsday;

end;

procedure P3;
begin
repeat
    Esperar(Libertar_Processos[3]);

 Esperar(R2);

    Esperar(R4);

 Esperar(R5);

 Esperar(R6);

 (* codigo arbitrario para o processo Processo P3

    Acesso aos recursos em acesso exclusivo *)
    Assinalar(AgenteSem);

   until doomsday;

end;

procedure P4;
begin
repeat
    Esperar(Libertar_Processos[4]);

 Esperar(R2);

    Esperar(R3);

 Esperar(R4);

 Esperar(R6);

 (* codigo arbitrario para o processo Processo P4

    Acesso aos recursos em acesso exclusivo *)
    Assinalar(AgenteSem);

   until doomsday;

end;

begin
(* Inicialização dos semaforos *)

AgenteSem := CriarSemaforo(0); 
R1 := CriarSemaforo(0);
R2 := CriarSemaforo(0);

R3 := CriarSemaforo(0);

R4 := CriarSemaforo(0);

R5 := CriarSemaforo(0);

R6 := CriarSemaforo(0);
for i := 1 to Max_Proc do
Libertar_Processos[i] := CriarSemaforo(0);
(* Criação dos processos *)

   CriarProc(Agente);

   CriarProc(P1);

   CriarProc(P2);

   CriarProc(P3);

   CriarProc(P4);

(* Iniciar o processamento em (pseudo)-paralelismo *)

   Assinalar(AgenteSem);

 (* O processo raiz se  autosuspende  obrigando ao despacho e

    execução do próximo processo pronto para execução *)

   Adormecer(FOREVER);

end.
Grupo III

Tendo em conta que os segmentos de memória inicialmente disponíveis estão dispostos de acordo com o seguinte diagrama: 
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temos que:

a)
No caso da política de first-fit:

Pedido de 12K-> Este pedido é satisfeito a custa do segmento C (20K) dando lugar a um novo bloco C’ de 8K.

Pedido de 10K-> Este pedido é satisfeito a custa do segmento A (10K).

Pedido de 9K -> Este pedido é satisfeito a custa do segmento D (18K) dando lugar a um novo bloco D’ de 9K.

b)
No caso da política de worst-fit:

Pedido de 12K-> Este pedido é satisfeito a custa do segmento C (20K) dando lugar a um novo bloco C’ de 8K.

Pedido de 10K-> Este pedido é satisfeito a custa do segmento D (18K), dando lugar a um novo bloco D’ de 8K.

Pedido de 9K -> Este pedido é satisfeito a custa do segmento H (15K) dando lugar a um novo bloco H’ de 6K.

c)
No caso da política de best-fit:

Pedido de 12K-> Este pedido é satisfeito a custa do segmento G (12K).

Pedido de 10K-> Este pedido é satisfeito a custa do segmento A (10K).

Pedido de 9K -> Este pedido é satisfeito a custa do segmento F (9K).

Grupo IV

a)
No que se refere a questão de custos/beneficios temos que:

	
	Vantagens
	Desvantagens

	Páginas de Grandes Dimensões
	· Menor nº de faltas de páginas.

· Tabelas de páginas menores.

· Listas de páginas mais curtas.
	· Desperdício de memória (fragmentação interna).

· Tempo de transferência entre memória e disco.

	Páginas de Pequenas Dimensões
	Disminuição da Fragmen-tação interna
	· Aumento do número de faltas de Páginas.

· A dimensão das tabelas de páginas

· Dimensão das listas de páginas mantidas pelo Sistema Operativo.


b)
No que se refere a partilha de memória entre processos nos sistemas segmentados esta passa por ter nas várias tabelas de segmentos uma entrada contendo o mesmo endereço físico e dimensão.

c)
No que se refere a partilha de memória entre processos nos sistemas paginados esta passa por ter nas tabelas de páginas dos processos em causa, um conjunto de PTE (descriptor de página) indicando o mesmo endereço físico.

Relatório do 2º Teste formativo

Grupo I

a)
O diagrama de estados é o seguinte:
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b)
O núcleo do RMX segue uma política preemptiva e na qual a partilha do processador não é feita com base num quantum de tempo. Uma tarefa só abandona o processador quando se bloqueia, auto-suspende ou outra tarefa mais prioritária se tornou executável. 

c)
A necessidade da existencia das queues se justifica nas situações de comunicação entre processos em que pela granularidade dos dados ser excessivamente fina e a natureza da aplicação ser interactiva, a utilização de mailboxes (segmentos) não é aceitavel quer do ponto de vista do custo computacional quer da capacidade de interação.

Grupo II

Dimensão dos dados: 1+ 20.000.000 = 20.000.001

Nº apontadores por bloco = 1024 / 4 = 256

Nº Blocos ocupados pelos  dados = 20.000.001 / 1024 = 1954 blocos. (1953 blocos completamente prenchidos + 1 bloco com 256 bytes de dados).

Os 1954 blocos de dados terão de ser indexados pelos respectivos apontadores:

10 apontadores no inode inicial +  256 apontadores do 1º nivel de indireção +  1688 apontadores obtidos a custa da 2º nível de indireção (7 blocos de 2º nivel + 1 bloco de 1º nivel com apontadores para os apontadores de dados do 2º nível).

Pelo que são precissos 1 bloco (inode)  + 1 bloco (associado ao 1º nivel de indireção) + 8 blocos (associados ao 2º nivel de indireção) = 10 blocos de indireção.

Nº Blocos Totais = 1954 (dados) + 10 (apontadores) =  1964 blocos de dados
Grupo III

a)
No que se refere a routina de criação de mailbox SYS$CREPR no VMS temos que:

· Image – Nome do ficheiro onde se encontra o código executável do processo.

· Prcnam – Nome (cadeia de caracteres) especificado pelo utilizador que permitirá a identificação lógica do processo.

· Mbxunt – Caixa de correio onde o processo pai poderá receber a informação de terminação do processo filho.

· Prvadr – Endereço de uma palavra de 64 bits que define os privilégios do processo.

b)
No que se refere a routina de criação de processos SYS$CREMBX no VMS temos que:

· Lognam – Parâmetro opcional que define o nome da mailbox.

· Prmflg – Especifica o tipo de mailbox a criar, permanente ou temporária.  

· Maxmsg – Tamanho máximo da mensagem. 

· Promsk – Máscara de protecção.

Grupo IV

#include <signal.h>

void impar(void);

void par(void);

int contador = 0;

void main()

{

    signal(SIGINT,  impar());

    while (1) pause();                /* ciclo infinito */

}

void impar()

 {

     signal(SIGINT, par());

     contador++;

     printf(“Impar ( %d\n”, contador/2 + 1);

 }

void par()

 {

       signal(SIGINT, impar());

       contador++;

       printf(“Par ( %d\n”, contador / 2);

  }

Relatório do 3º Teste formativo

Grupo I

a)
As excepções no VMS podem classificar-se em três grupos:

· Trap

· Fault

· Abort

b)
A seguinte tabela apresenta as diferenças entre as interrupções e as excepções no VMS:

	Interrupções
	Excepções

	Assíncronas em relação ao processo em execução.
	Causadas pelo processo.

	Servidas no contexto do núcleo e na pilha de interrupção.
	Servidas no contexto do processo.

	Modifica o nível de IPL processador.
	Não modifica o IPL.

	Não podem ser inibidas a não ser pelo mecanismo hierárquico do IPL.
	Algumas excepções aritméticas podem ser inibidas.


Grupo II

c)
Em relação ao Pascal, o Modula  pretendia atingir três objectivos:

· Incentivar a programação modular através de mecanismos suportando a abstracção de dados e a compilação separada.

· Permitir estruturar uma aplicação como um conjunto de actividades independentes.

· Tornar acessíveis os mecanismos de baixo nível directamente relacionados com o hardware.

d)
A função transfer permite efectuar a transferência do controlo de uma corotina para outra.

Grupo III

a)
Uma corotina é uma sequência de código que se executa de forma autónoma.

b)
A multiplexagem do processador entre as várias corotinas é controlada de forma explícita pelo programador.
Grupo IV

a)
No envio assíncrono, o processo pode continuar imediatamente a execução depois de ter invocado a primitiva de envio, estando implícita neste modelo a existência de mecanismos para o armazenamento das mensagens (caixas de correio). Na semântica síncrona, a primitiva Enviar bloqueia o processo até que o receptor esteja pronto a receber a mensagem. Na semântica cliente/servidor o processo produtor fica bloqueado enquanto não receber uma mensagem de resposta à mensagem inicial.

b)
A recepção de mensagens visa sempre o bloqueio do processo até a chegada de uma mensagem pelo que apresenta poucas variantes de sincronização.

Grupo V

Na linguagem ADA existem  três modos de passagem dos parâmetros:

· in – o parâmetro comporta-se como uma constante local para o procedimento.

· out – o parâmetro comporta-se como uma variável local cujo valor é atribuído ao parâmetro real no final da execução.

· in out – o parâmetro comporta-se como uma variável do procedimento, sendo o valor inicial copiado para o parâmetro e recopiado no final da execução.
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